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Introdução

O Projeto de pesquisa se iniciou com a convergência de interesses pelo
tema  da  atuação  brasileira  na  África.  A grande  produção  de  monografias  sobre  a
atuação brasileira na África e os questionamentos sobre a Cooperação Sul-Sul durante
a  busca  por  fontes  sobre  os  atores  nacionais  e  seu  comportamento  em Angola  e
Moçambique trouxe o desejo pelo aprofundamento no tema.

No  projeto,  efetuou-se  uma pesquisa  empírica  sobre  aspectos  político,
econômicos e sociais dos principais projetos de cooperação brasileira para com países
de língua portuguesa. O ponto de partida é a dissonância entre os discursos oficiais
das instituições governamentais e internacionais e os discursos dos habitantes dos
países receptores de cooperação. A simples discordância entre estes discursos nos
traz questionamentos quanto os benefícios e malefícios das iniciativas de cooperação,
quem são  os  verdadeiros  beneficiados,  o  porquê  de  tais  iniciativas,  quem  são  os
atores, quais as consequências, entre outros questionamentos.

Esta  pesquisa,  portanto,  identifica  a  Cooperação  Internacional  Para
Desenvolvimento e a Política Externa Brasileira para Angola e Moçambique como uma
iniciativa  da solidariedade pautada nos laços coloniais  em comum. Entretanto,  esta
solidariedade não está dissociada de um interesse brasileiro nos recursos naturais e na
potencialidade  destes  países  como  receptores  de  investimentos,  essencial  para  a
influência  brasileira  na  região,  mesmo  que  esta possua  múltiplos atores,  com  um
exemplo, o estudo de caso do ProSAVANA e sua relação com investimentos da Vale no
Corredor Logístico de Nacala. 

Metodologia

A  metodologia  de  pesquisa  utilizada  foi  de  análise  qualitativa  de
documentos oficiais,  documentos governos  envolvidos  e  documentos  e  análises  de
instituições e de membros da sociedade civil nacional e internacional, assim como de
relatos de pesquisadores que realizaram pesquisa de campo em Moçambique.

Resultados e Discussão

De forma geral, as fontes foram bastante complementares por permitirem
um olhar diferenciado para a  Cooperação Internacional para o Desenvolvimento,  de
forma histórica e estrutural.  Assim como, percebeu-se a necessidade da crítica dos
moçambicanos, como forma de denunciar os erros e melhorar para projetos futuros que
visem o pleno desenvolvimento de ambas as partes, sem que haja prejuízo de qualquer
parcela populacional dos envolvidos. Foi notória a centralidade da infraestrutura para o
Banco Mundial e o FMI, assim como para outras instituições financeiras. As Instituições
Financeiras  Internacionais  veem  a  infra-estrutura  como  necessidade  para  o
desenvolvimento,  e ela acaba se tornando um elo grandes projetos extrativos e de
agricultura.  É  importante  ressaltar  que  o  Brasil  possui  uma  dupla  inserção  na
arquitetura  da  Cooperação  Internacional  para  o  Desenvolvimento,  por  ser  tanto
doador/prestador  e  receptor  de  cooperação.  Outra  observação  importante  é  a
resistência da população local para a implantação do projeto devido a erros e falta de
transparência dos responsáveis pelo projeto.



Conclusão
A partir da análise deste estudo de caso, pode-se constatar, primeiramente,

um problema quanto a disponibilidade de dados mais específicos e quanto ao papel da
própria  Associação  Brasileira  de  Cooperação  (ABC)  como  um  agente  organizador  e
implementador  de  cooperação.  A  segunda  constatação  foi  que  Cooperação  e  o
investimento externo  se mesclam nos territórios e na percepção dos atores locais, o que
aumenta  a  dificuldade  da  população  local  para  dissociar  agentes  governamentais  de
estatais  e  privados,  devido  a  intrínseca  relação  destes  agentes  na  implementação  de
projetos. Uma análise destes fatos torna necessário alguns questionamentos e discussões
como a horizontalidade da cooperação Sul-Sul, o quão do Sul é esta cooperação e o papel
das  Instituições  Financeiras  Internacionais  dentro  da  Cooperação,  a  discussão  mais
aprofundada quanto ao papel da ABC e sua relação quanto ao Itamaraty, a democratização
quanto  ao  debate  da  política  externa  brasileira  e  sua  relação  com  a  cooperação
internacional  prestada.  E  mais  importante,  como uma consequência  da experiência  do
projeto de cooperação estudado, seria a elaboração de estudos aprofundados quanto a
viabilidade da elaboração de qualquer projeto, assim como estudos sobre a realidade do
país que deseja receber a cooperação brasileira, que viriam a servirem como base, antes
da decisão sobre a elaboração de qualquer outro projeto vindouro. 
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